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1 INTRODUÇÃO
O setor de pesca artesanal no Brasil há muito carece de dedicada atenção. Um exemplo disso é a histórica falha na leitura sobre os processos das cadeias produtivas, que em geral, torna obsoleta a obtenção de dados sobre a contextualização das relações sociais intrínsecas a esta atividade. Dentre os atores que integram tais relações, ainda obscuras ao conhecimento científico, surge a figura do comprador/atravessador, cuja atuação na cadeia produtiva da pesca artesanal é passível de análise e discussão. Para alguns esse ator é tomado por um oportunista, cujo lucro está associado à exploração do preço pago pela captura do pescado ao pescador artesanal. Para outros representa uma necessidade, pois viabiliza acesso aos insumos da pesca, a recursos financeiros e à logística modal e garante que a produção do pescador será escoada. Neste trabalho buscamos apresentar uma análise sobre o contexto em que essa relação ocorre, a partir do estudo da safra do camarão-rosa, no ano de 2013, focando as comunidades pesqueiras dos municípios de Rio Grande e São José do Norte (Baixo Estuário da Laguna dos Patos). A safra do camarão-rosa, que representa alto valor comercial nesta região, abre uma oportunidade para analisar a atuação dos compradores/atravessadores dentro da cadeia produtiva da pesca artesanal.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Após revisão bibliográfica, foi elaborado roteiro de entrevista semi-estruturada, e coletados dados primários junto aos comerciantes que atuaram na comercialização da produção de camarão durante a safra de camarão-rosa do ano de 2013. Foram totalizadas 14 saídas de campo entre as comunidades pesqueiras de Rio Grande (Vila da Barra, Vila São Miguel, Ilha dos Marinheiros, Ilha da Torotama) e São José do Norte (Passinho, Várzea, Barranco, Capivaras, Vila Nova, Cocurutu, Pontal da Barra), durante os meses de março e abril de 2013.  As análises foram realizadas a partir dos dados registrados por áudio, vídeo, fotografia e diário de campo. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados demonstram que em São José do Norte, os pescadores realizam o repasse de sua produção diária aos compradores/atravessadores em postos de compra localizados em terra, caso do acampamento localizado no Barranco, e também dentro da Laguna dos Patos (postos de compra na localidade das Capivaras), o vínculo de dependência com o comprador/atravessador relacionado a insumos, recursos financeiros e modais logístico é percebido, uma vez que os pescadores ao entregarem sua produção nos postos de compra podem, por exemplo, retirar insumos. Em Rio Grande, os pescadores da Ilha dos Marinheiros, favorecidos por sua localização geográfica, transportam sua produção diária até as docas do mercado público do município, assim agregam maior valor ao seu produto, que é repassado tanto aos compradores/atravessadores quanto às peixarias do mercado. Os pescadores da Ilha da Torotama, dada a distância ao centro comercial para escoar sua produção, bem como para acessar os insumos, acabam por depender mais dos compradores/atravessadores que atuam na própria ilha. Para os pescadores que pertencem à Vila São Miguel, aplica-se o meio termo, sua dependência está restrita basicamente à logística modal, uma vez que acampam na localidade denominada Saragonha, e o escoamento de sua produção depende dos barcos de compra que percorrem a laguna. Os compradores/atravessadores entrevistados pertencem a um dos municípios em análise, e já foram pescadores ou tem laços estabelecidos com a pesca ao longo dos anos. Em geral, cada comprador/atravessador atende a um grupo fixo de pescadores, em média 25 pescadores artesanais e não necessariamente é o único elo entre o pescador e o mercado consumidor final (muitos repassam a outros compradores/atravessadores, sendo a presença mais expressiva originária do estado de Santa Catarina). O porte desse comprador/atravessador é pequeno em relação a outros compradores/atravessadores que também interagem na cadeia produtiva, todavia, o mesmo pode intermediar o financiamento, ou ainda financiar a safra (insumos, logística modal, alimentação, remédios...) para todo o grupo de pescadores, para alguns ou para nenhum dos integrantes, sendo esta uma particularidade de cada comunidade. O controle que o comprador/atravessador realiza em relação às pesagens e valores a serem pagos aos pescadores é através do registro em caderno, sendo que para os pescadores são disponibilizados vales contendo tais informações. O pagamento varia de comprador para comprador, podendo ser semanal, quinzenal ou mesmo ao fim da safra. Embora, de forma geral, nesta safra o preço do camarão não tenha sofrido variação expressiva, o valor médio pago pelo comprador ao pescador foi de sete reais o quilo. A revenda desse mesmo camarão (in natura ou beneficiado) superou o valor de vinte reais. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A localização geográfica é um fator relevante ao escoamento da produção dos pescadores artesanais na maioria das comunidades analisadas, dado que o isolamento gera perda de autonomia na negociação do preço, sob o risco de não ter a quem repassar sua produção. 
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